


61

Gilssara Alberton

RESUMO

ste trabalho de revisão de literatura trata da importância de que os estudantes, nos anos iniciais, 

-

aquisição da linguagem. Através da investigação teórica e prática observada nas escolas, pretende-se 
conhecer melhor o aspecto da alfabetização e letramento atrelado a materiais impressos que tragam aos estu-
dantes curiosidade e gosto pelo uso constante da literatura em seu cotidiano. 

 Literatura Infantil, Leitura em sala de aula, aprendizagem.
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INTRODUÇÃO
É preocupante ouvir alguns estudantes em idade 

história, professora?” Sendo que nessa idade a 
criança apresenta curiosidade aguçada e quer 
saber muito do que está ao seu redor, através de 

além do esforço para aplicar o conhecimento de 

que alguns estudantes têm em 

útil para o indivíduo também o é 

como se dá a formação do gosto pela leitura em 
estudantes dos primeiros anos do Ensino Funda-
mental diante de um ensino pragmático de leitura 

falar, escutar, contribuindo para a formação de lei-
tores autônomos e competentes, num âmbito sen-
sorial e cognitivo.

O que é leitura? Leitura é uma forma particular e 
natural de ver o mundo, disponível a quase todos. 

que “é um processo de construção desconcertante, 
labiríntico, comum e ao mesmo tempo pessoal”. Lei-

da capacidade de decifrar e fazer uso da linguagem. 
Portanto, ler é uma função social. 

corretamente, o que é imprescindível para agir com 
autonomia nas sociedades letradas”. A falta desta 
habilidade provoca uma profunda desvantagem nas 
pessoas que não conseguem realizar esta aprendi-

ler compreensivamente e a aprender a partir da lei-
tura, estamos fazendo com que ele aprenda a apren-
der. Damos com isso, autonomia em uma multipli-

variedade de aprendizagens que acontecem simul-

estratégias que levam à compreensão”. O leitor deve 
ser um processador ativo.

Como processador ativo entendemos que a 
-

sidade do desenvolvimento da capacidade de deco-

a literatura em suas variadas formas possui como 
-

possibilita socialmente.
Para a promoção da leitura em sala de aula, 

é necessário que os professores se sintam prepara-
dos e animados para realizar este trabalho. Kramer 

A literatura precisa estar presente no curso de for-
mação de professores, não de modo instrumental, 

possam ter uma segunda chance de se tornarem lei-
tores (se não o são ou se pararam de ler), uma chan-
ce de se tornarem professores que gostem de contar 
e escutar histórias, superando o medo ou o desgosto 
de ler e escrever. 

leitura e escrita por secretarias de educação de 

-
tadas pelo Instituto de Estudos e Pesquisas Edu-

-
penho dos alunos é fraco, em sua maioria. A Prova 

-

é amostral, a segunda é censitária.

-
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ção e letramento, questiona porque somente alguns 
estudantes alcançam a média esperada, enquanto a 

[...] é necessário dar mais atenção a atividades de 
letramento, isto é, trabalhar desde muito cedo diver-
sos textos (e suas funções) que circulam socialmen-

-

diversos portadores de textos como livros, jornais, 
revistas, catálogos, dicionários, folhetos, cartazes e 
com diferentes gêneros textuais como poemas, listas, 

-
das, parlendas e fábulas.

A leitura deve ser uma prática constan-
te mesmo depois da codificação e decodificação, 

-
-

apreender, numa acepção mais ampla ou a simples 

As crianças precisam ler para visualizar a forma es-
crita das palavras porque é na leitura que a memori-
zação visual se dá, e fazer a escrita posterior, escrita 
consciente, e não cópia, para reforçar a memoriza-

séries iniciais, revelam, entre outras coisas, o pouco 
uso que a escola faz da leitura com os alunos. 

-
sor é o escriba e motivador para essa prática saudá-
vel e necessária. A importância da leitura na forma-
ção inicial da escolarização requer professores com 
conhecimento maior sobre leitura, tanto na formação 

-

aprender conceitos corretos de leitura, não apenas 

e práticas pedagógicas apropriadas. A autora cita 
algumas formas pelas quais a leitura possa ser uma 

-
preender o que está escrito. [...] o domínio da com-
preensão exige perceber os mecanismos cognitivos 

-
dar de forma intensiva um texto, antecipando a 
compreensão através do reconhecimento de indi-

vocábulos-chave e sintetizando o essencial da men-
sagem. Dito de outra forma é necessário ensinar o 
futuro professor para ensinar à criança estratégias 
de automatização da leitura que lhes possibilitem 
obter do texto um sentido tão profundo quanto 
possível e enraizar hábitos de leitura, essenciais à 
prática de leitura extensiva e, consequentemente, 

-
co e inteligente como conhecer-na-ação, em que se 
emprega conhecimento tácito e rotineiro e quando 

-

fenômenos, ou às formas de conhecer os problemas. 
O trabalho de atividade alfabetizadora implica em 

-
-

de anos iniciais encontram em equilibrar conceitos 
de alfabetização e letramento, que é a aplicabilidade 

-

Esse equilíbrio poderá ser alcançado, se, para 
-

quisas de alfabetização no Brasil, formos capazes 
de produzir pesquisas empíricas e estudos compa-
rativos que propiciem a produção de alternativas 
pedagógicas que possam subsidiar a prática peda-
gógica de professores.

pela humanidade que mudam 

elementar para o desenvolvimento 
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é o modo mais puro da interação 

além do desenvolvimento mental, 

planejadora de seu pensamento, 

de leitura, dizem que a humanidade é resultado de 
muitas leituras verbais e não verbais. Lemos tudo o 
que está a nossa volta e, “nenhum ser humano, sen-
do ele racional ou não, se torna agente dentro de um 

-

-
munhão de processos cognitivos e comunicativos”. 

-
-

verbal que a palavra se transforma e ganha diferen-

semântica da língua partindo dos confrontos ideo-
lógicos dos valores sociais contraditórios ao longo 
da história social humana. Os indivíduos não rece-

na corrente da comunicação verbal, ou melhor, so-
mente quando mergulham nessa corrente que sua 

-

-
se contato é que surge uma luz que ilumina atrás e 

A verdade é que quando o trabalho é feito 
em sala de aula, os estudantes ficam mais entu-

feita. Apresentam interesse em manter na rotina 
o trabalho com literatura, reproduzem falas de 

durante a leitura com outras atividades feitas na 
escola ou que vivenciaram em outros locais. São 
crianças mais ativas e se arriscam muito mais em 
atividades novas. Apresentam vocabulário mais 
rico e debatem assuntos levantados em sala de 
aula. Agem com mais autonomia e discutem entre 
si, sem muitas desavenças, solucionando proble-
mas sem muita intervenção do adulto.

Contudo, as atividades que temos são inú-

cobrir faltas, número de alunos, resolução de pro-
blemas, indisciplina, problemas sociais e de aprendi-

de trabalho, imposição de trabalhos às pressas da 
mantenedora, entre outros muitos aspectos, esta-

-
tes, que seu trabalho não se restringe à sala de aula, 

-

Oliveira, o cenário escolar é marcado pela contenção 
de gastos e restrição de recursos. 

CONCLUSÕES
Ao realizar esta pesquisa teórica, entendo que é 

estimulada em nossas escolas. No entanto, a rea-

-

“ordem” daquele espaço. 

textos para o desenvolvimento 

é ainda mais importante que 
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desenvolvimento do sentimento 

Concluo que, não obstante os inúmeros afaze-

alfabetização e letramento o professor se torne um 
constante incentivador da leitura em sala de aula. Al-

-
-

toda a diferença. Os estudantes precisam ver que o 
professor gosta e promove a leitura, sendo uma ati-
vidade desenvolvida diariamente, para que perceba 
que aprender a ler faz sentido em sua aprendizagem, 


